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Introdução
• Da Modernidade à Modernização:

As transformações ideológicas das sociedades ocidentais de 
meados do século XIX ao pós II Guerra Mundial (até 1970)

• Contexto:
– Capitalismo extensivo e pauperizador

 => 2 guerras mundiais (> 60 milhões de mortos), crise 
estrutural entre elas...

– Capitalismo intensivo e “inclusivo” = “modelos de 
desenvolvimento”

Modernização => Campo do Desenvolvimento e (mais 
tarde) Políticas Públicas...

Formação do campo de desenvolvimento



Contexto histórico
• Revoltas populares de 1848: fim do caráter progressista da 

burguesia
• Reformismo socialista: proposta de adesão dos trabalhadores a um 

projeto nacional
• Imperialismo 1870 – 1914
– prioridade absoluta ao poder econômico por parte da burguesia (valores 

da Modernidade?);
– consolidação do reformismo socialista em oposição ao movimento 

revolucionário, contestação da tese do colapso do capitalismo.
• 1914 – 1945
– duas guerras mundiais: destruição de meios de produção e de vastos 

contingentes das classes populares (movimento revolucionário?)
– crise estrutural de 1929: intervenções anti-cíclicas
– capitalismo fordista



Geopolítica
• Fim dos conflitos diretos entre as potências capitalistas e 

divisão de dois blocos geopolíticos que se polarizam em 
torno dos EUA e da URSS.

• Declínio (conflituoso) da dominação política direta dos 
países da periferia pelos países centrais

• Dominação econômica (“cooperação” internacional) 
subordinada pelas disputas geopolíticas entre os dois blocos 
=> desenvolvimento de alguns países estratégicos.

• Guerras apenas nos países periféricos
• Capitalismo fordista e Estado do Bem Estar Social nas 

potências capitalistas
• “Fordismo problemático” nos países de economia planejada



Capitalismo fordista e Estado de Bem Estar 
Social

• Século XIX: acumulação extensiva com crescente pauperização 
e polarização social.

• Capitalismo avançado:
– Após 1945: acumulação intensiva com melhoria geral das condições 

de reprodução social dos trabalhadores.
• Aumento dos salários reais compensada pela diminuição em valor da 

composição orgânica do capital.
• Organização dos trabalhadores e aumento dos direitos sociais (condições de 

trabalho, aposentadoria, etc.)
• Papel central do Estado na regulação econômica (acordos coletivos, etc.)

 Acumulação de capital e manutenção das taxas de lucro sem crises! 
• Expansão e consolidação da “classe média”
• mito da “sociedade de consumo”: não pode haver mais-valia se os 

trabalhadores consumirem o que produzem...



Modernização
• Abandono das reflexões sobre as características de conjunto das sociedades 

em favor de uma reflexão de caráter essencialmente econômico

• “Terceira via” => socialismo reformista => reformismo capitalista
• Consolidação dos países capitalistas centrais como modelo de 

desenvolvimento
• Países da periferia: “paradigma” (!?) da modernização
– Abordagens ortodoxas: “Teorias da Modernização”
– Abordagens heterodoxas: “Teorias do Desenvolvimento”

Þ Campo de estudos do Desenvolvimento
Obs.: a expressão “Políticas Públicas” surge mais tarde, com o neoliberalismo, como 

parte de um processo de marginalização da reflexão sobre o desenvolvimento, o 
qual, no quadro da modernização, já se constituiu como uma redução da reflexão 
sobre a relação entre Estado e sociedade civil aos seus aspectos mais superficiais 
(que é a marca da passagem da Modernidade à Modernização).



O campo do desenvolvimento no 
contexto brasileiro

• Crise 1929/30:
– Financiamento estatal para manter a renda dos latifundiários 

do café
– Industrialização por substituição de importações

• 1940: perspectiva de um Estado de Bem Estar Social
– 1943: consolidação das leis do trabalho

• 1950-1960:
– Política de industrialização pela substituição de importações
– Teorias do desenvolvimento => ação do Estado

• 1964: Golpe militar (contra as reformas de base…)
• Declínio progressivo do campo do desenvolvimento



Considerações finais
• A modernização é o principal paradigma do campo do 

desenvolvimento, mesmo entre aqueles que a 
contestam.

• Com o declínio do campo de estudos do 
desenvolvimento (em sua versão “clássica”), a 
contestação da modernização ocorre por meio da 
crítica à própria Modernidade (embora esta crítica seja 
em geral contraditória).

• O declínio do campo do desenvolvimento é 
acompanhado por um aumento da polaridade social 
(embora, também neste caso, em geral contraditória...)
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